
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre a memória e a criação 

 

Tradição Portuguesa • Composição Original • Património Cultural 

 

 

Dossier artístico 



Quem Somos 
 

Fundados em 2021, os Lads d'Alenquer são um projeto de música tradicional 

portuguesa que aproxima novos públicos do património musical português 

através de uma abordagem simultaneamente fiel às suas raízes e aberta à criação 

contemporânea. 
 

Inspirado nas sonoridades, histórias e expressões culturais que moldaram a 

identidade portuguesa, o grupo interpreta canções do cancioneiro popular, 

recupera repertórios provenientes de recolhas etnográficas e antigos 

cancioneiros e cria música original inspirada na tradição, dando continuidade a 

uma prática que sempre fez parte da cultura popular: criar novas canções a partir 

da herança recebida. 
 

Apresentando-se em formato duo ou banda, os Lads d'Alenquer adaptam cada 

espetáculo ao contexto em que se inserem, seja em auditórios, festivais, eventos 

patrimoniais ou iniciativas comunitárias. Em palco, a música tradicional surge 

como uma linguagem viva, próxima e intemporal, capaz de unir diferentes 

gerações em torno de um património comum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 

 
 
 

CANÇÕES COM  

ALMA ANTIGA 
Música Tradicional Portuguesa 

 
 

Um espetáculo que celebra a música tradicional portuguesa na sua forma mais 

viva e espontânea. Entre canções do cancioneiro popular, temas recuperados de 

recolhas etnográficas e cancioneiros antigos, composições originais e 

interpretações com identidade própria, os Lads d'Alenquer constroem um 

espetáculo de grande proximidade com o público, onde a tradição é vivida como 

uma linguagem em constante renovação. 
 

Com uma abordagem enérgica e autêntica, "Canções com Alma Antiga" cruza 

vozes, instrumentos tradicionais e sonoridades contemporâneas, convidando o 

público a participar, recordar e descobrir uma música que continua a fazer parte 

da nossa identidade coletiva. 

 

 

 

 

Disponível em formato intimista (duo) ou banda 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS HORAS DA VIDA 
Espetáculo Narrativo para Auditório 

 

As Horas da Vida é um espetáculo narrativo que transforma as horas do relógio 

numa metáfora do percurso humano. Ao longo de uma narrativa cuidadosamente 

construída, a música acompanha as diferentes etapas da vida: do nascimento à 

infância, da juventude à maturidade, da despedida à memória. 
 

Interpretado em formato de auditório, este espetáculo combina música 

tradicional portuguesa, composições originais e momentos poéticos, numa 

proposta artística mais intimista, cuidada e emocional. Cada tema é escolhido 

para servir a história, criando uma experiência imersiva que convida o público à 

reflexão sobre o tempo, a memória e aquilo que nos une enquanto comunidade. 

 

 

 

 

Formação de 5 a 7 músicos 



Destaques 
 

2023 

Prémio Revelação 

Rádio Voz de Alenquer 

 

2025 

Representação oficial de Alenquer 

Festas do Divino Espírito Santo 

Açores 

 

Criação Artística 

Temas originais editados desde 2024. 

 

Plataformas Digitais 

Comunidade em crescimento através da divulgação da música tradicional 

portuguesa. 

 

Em preparação 

Primeiro álbum ao vivo. 

 

Missão 

Valorizar e dar continuidade à música tradicional portuguesa, aproximando-a de 

novos públicos para que desta linguagem possam usufruir 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos conversar 
 

Facebook ou Instagram @ladsdalenquer 

acaixademusica@hotmail.com 

acaixademusica.com 

 

Ricardo Nascimento 

 

 

“O povo é o anonymo de todas as grandes obras da humanidade: das pyramides 

do deserto ás epopeas seculares, das renovações da sociedade áo prodígio da 

cathedral, é elle sempre que argamassa a pedra com o sangue de suas veias, que 

lança aos ventos a folha da sybilla, que se immola na hecatomba das revoluções, 

que faz desabrochar com o fogo da crença a flor mystica de gothico puro. 

E a poesia é como a sua alma, sempre nova, rejuvenescendo-se na geração que 

pullula” 

 

Theophilo Braga 


